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IRMANDADE ESPÍRITO
SANTO DO PICO

2056 Acushnet Avenue, New Bedford, MA

Irmandade do Espírito Santo do Pico abriu as portas ao Carnaval
no prosseguimento de uma tradição com 42 anos de existência
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Irmandade do Espírito
Santo do Pico abriu as
portas ao carnaval no pas-
sado domingo, dando as-
sim a possibilidade às
danças e bailinhos, que não
se exibiram no fim de se-
mana anterior, devido ao
temporal de neve que as-
solou toda esta região.

As danças foram subindo
ao palco no viver de uma
tradição com 42 anos de
existência que movimenta
mais de 10.000 pessoas.

A variedade e qualidade
dos bailinhos e danças de
pandeiro, que uma vez

mais desf ilaram pelos
palcos da Nova Inglaterra,
entre os quais, o da Irman-
dade do Pico, mostraram
entusiasmo e especial-
mente muita juventude,
como forma de uma iden-
tidade e prosseguimento de
uma tão rica tradição tea-
tral.

Mais uma vez esta região
dos EUA, mostrou que aqui
se vivem as origens, com
todo o fervor e dedicação,
dado que e neste caso
específico do carnaval, teve
a sua origem em “catedrá-
ticos” do assunto.

Nunca é de mais realçar
José Valadão, José Martins,
o “Sapateiro”, os pilares da
tradição que trouxeram da
ilha Terceira e que aqui
“semearam”, e cujos frutos
são bem visíveis, com o
aparecimento já mais tarde
de Victor Santos, Steve
Alves, José Messias Sousa,
que apostaram na continui-
dade do reviver de uma
tradição teatral considerada
única no mundo.

O que se viveu no salão
da Irmandade do Pico em
New Bedford não foi mais
do que o mostrar que esta
região dos EUA é um au-
têntico paraíso de tradi-
ções, que Portugal muitas
vezes desconhece.

Quando já se fazia tarde
fomos comer uma bifana
acompanhada por um su-
mol (não nos parece que es-
te, escolhemos ananás,
tenha alcool, para sossego
dos diretores, quando fo-
ram interrogados sobre a
composição da bebida).

Mas as danças carnava-

lescas foram desfilando
pelo palco para deleite dos
presentes na Irmandade do
Pico.

Os bailinhos “Concurso
quem quer Casar” de New
Bedford,  “A manha do ve-
lho Augusto” de Stougton,
“Religião sem Moral” de
Cambridge, e a dança de
pandeiro “Dois ladrões em
terra alheia” de Taunton,
encheram de boa disposi-
ção e alegria um salão
acolhedor, que recebeu o
carnaval, numa tradição de
42 anos vivida pelos EUA.

Manuel Sequeira, presi-
dente da Irmandade do
Pico, New BedfordMomento teatral do bailinho “Concurso quem quer Casar” de New Bedford.

Foto em cima e lado es-
querdo, bailinho “Con-
curso quem quer Casar”
de New Bedford.

Fotos em cima, abaixo e
lado esquerdo, dança do
pandeiro “Dois ladrões em
terra alheia”, de Taunton.

Lurdes Lemos e Susana Silva.


